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Moreira reconhece que 
eleições presidenciais 
SD ocorrerão em 89 

por Milton Wells 
'_' '*' do Recife 
0 governador do Rio de 

Janeiro, Wellington Morei
ra Franco, disse na sexta-
feira., no Recife, que a ten
dência da Assembleia Na
cional Constituinte se ma
nifesta claramente no sen
tido de conceder um man
dato de cinco anos para o 
rireSidente José Sarney. 
.Não posso agredir á reali

dade. Daqui a trinta dias, 
serão os mesmos homens 
que votaram pelo mandato 
de cinco anos e pelo presi
dencialismo que votarão o 
mandato do presidente", 
disse o governador. A uma 
pergunta sobre o seu pessi
mismo em relação à rever
são 'dessa tendência, Mo
reira Franco respondeu: 
"E uma questão matemáti
ca. Não acredito que mes
mo com a redução de al
guns votos do PDT e do PT 
i mesmo do PMDB, possa 
ocorrer' uma ameaça aõ 
mandato de cinco anos". 
• Moreira Franco que veio 
ao Recife visitar o mu
nicípio de Nova Jerusalém, 
onde se realiza o espetácu-
lo" teatral "A paixão de 
CJristo", permaneceu por 
mais de duas horas, pela 
manhã, a portas fechadas 
dom o governador pernam
bucano Miguel Arraes, 
analisando os últimos re
sultados da Constituinte e o 
futuro do PMDB. Disse que 
em política ganha-se e 
perde-se. "Eu fui derrota
do infelizmente pois era a 
favor do mandato de qua
tro anos com direito a ree
leição. E temos de respei
tar a soberania da Consti
tuinte." 

O governador carioca 
disse que não acredita em 
ameaças de golpe militar 
no País e observou que de 
maneira alguma essa pos
sibilidade afetou os traba
lhos da Constituinte. A tese 
defendida por alguns seto-
res do PMDB de romper 
Com o governo vai depen
der, segundo ele, dos pró
prios envolvidos, no caso os 
ministros do partido. "Não 
há ainda definição do 
PMDB no sentido de os mi

nistros abandonarem o go
verno. O assunto está sendo 
debatido há dois dias com o 
presidente Ulysses Guima
rães, mas há aí um compo
nente pessoal muito forte. 
Os ministros devem refle-
tir muito antes de decidir." 

Agora, depois das últi
mas decisões da Consti
tuinte, cabe ao PMDB tra
tar com clareza de uma sé
rie de questões que afligem 
o Pais, como a divida ex
terna, a inflação e uma pro
posta económica e indus
trial para que o Pais possa 
crescer novamente. 

Para ele, este não é o mo
mento de abandonar o 
PMDB. Em sua opinião, 
pode até ser compreensível 
que correligionários' dei
xem o partido por aspectos 
regionais, pela falta de es
paço para suas candidatu
ras municipais. Mas, do 
ponto de vista ideológico e 
doutrinário, não é hora de 
sair do partido. "Temos de 
fazer um PMDB popular, 
voltado para as causas da 
população. O PMDB está 
na hora da definição. Por 
isso, precisamos de um 
programa de combate à in
flação, de uma solução pa
ra a dívida externa, que es
tá ai há dez anos impedindo 
o crescimento do País", 
afirmou. 

Continuou, dizendo que 
durante dois anos os políti
cos ficaram apenas discu
tindo o presidencialismo, o 
parlamentarismo, cinco ou 
quatro anos de mandato 
para o presidente. "E ago
ra está na hora de sair do 
Fla-Flu. Temos de nos defi
nir sobre várias questões e 
a Constituinte deverá 
apressar este debate no 
PMDB, que é o partido ca
paz de realizar as mudan
ças que o Brasil exige", 
afirmou. "Aliás, o PMDB 
deveria aproveitar as con
versações municipais para 
iniciar este debate." 

Moreira Franco negou 
que sua viagem ao Recife 
tivesse o objetivo de articu
lar uma campanha pelas 
Diretas Já. "Vim apenas 
para visitar Nova Jerusa
lém", respondeu. 

Simon diz desconhecer 
movimento por diretas 

por Flávio Porcello 
de Porto Alegre 

O governador gaúcho, 
Pedro Simon, negou sexta-
feira conhecer o movimen
to de governadores por um 
mandato de quatro anos ao 
presidente José Sarney. 
Ele disse saber, pelos re
pórteres, da iniciativa dos 
governadores Moreira 
Franco (RJ) e Miguel Ar
raes (PE), que esperam 
contar com o apoio de Wal
dir Pires (BA), para um 
epcontro durante o fim de 
semana em Pernambuco, 
quando tratariam do as
sunto. 

"Vocês é que estão me 
contando", desconversou 
Simon. "Não sabia de na
da." Indagado sobre um 
virtual apoio à causa, o go
vernador gaúcho novamen-

, tf se esquivou. "Não posso 
responder assim. Se for 
procurado por outros go
vernadores, vou conversar 

com eles e decidir. Agora 
não posso dizer nada sobre 
o assunto." 

Sobre a situação nacio
nal, o governo Sarney e o 
futuro do PMDB, o gover
nador Pedro Simon repetiu 
afirmações dos últimos 
dias, quando tem recomen
dado "calma e prudência" 
aos integrantes do partido, 
que estão abandonando a 
legenda: "A hora é de man
ter a calma e decidir pelo 
melhor". E arrematou: 
"Eu acho que não se deve 
falar hoje o que pode ser di
to amanhã". 

Pedro Simon acha-que a 
convenção nacional do 
PMDB, marcada para o 
dia 5 de junho, é a oportuni
dade ideal para discutir o 
partido, "definir seus ru
mos e seu futuro. Não é 
prudente decidir as coisas 
agora, quando os ânimos 
ainda estão exaltados, 
quando há ainda muita 
gente de cabeça quente". 

Lucena não quer 
blocos parlamentares 

O presidente do Senado, 
Humberto Lucena (PMDB-
PB), vai apresentar, du-
fante a votação em segun
do curso, uma emenda su
pressiva de artigo, com o 
objetivo de retirar do texto 
já aprovado da futura 
Constituição a garantia de 
formação de blocos parla
mentares, com direito a 
líderes e participação pro
porcional na mesa e nas co
missões técnicas da Câma
ra e do Senado, segundo in
forma a EBN. 

Para Humberto Lucena, 
o estímulo à criação de blo
cos parlamentares, como o 
que está sendo articulado 
pelo líder do governo na 
Câmara, Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA), tendo como 
base o resultado numérico 
que permitiu a aprovação 
do presidencialismo e dos 
cinco anos de mandato, 
concorre apenas para o en
fraquecimento dos partidos 
políticos. 

Outro perigo para a for
mação dos blocos parla
mentares, segundo Hum
berto Lucena, é que, "da 
mesma forma como poderá 
surgir um bloco para 
apoiar o presidente José 
Sarney, poderá aparecer 

Ulysses tenta evitar umft"L 

ampliação da crise no PMDB 

BLOCO SUPRAPARTIDÁRIO 
— O líder do governo na Co
rnara, deputado Carlos 
Sant'Anna, confirmou sexta-
feira a formação de um bloco 
suprapartidário de sustenta
ção politica do governo, logo 
após a Semana Santa. Segun
do ele informou à EBN, esse 
'bloco será composto de mais 
ou menos 320 parlamentares 
da ala moderada do PMDB, 
PFL, PTB, PDSePDC. 

outro de oposição ao gover
no", o que significaria, na 
prática, "o retorno político 
ao bipartidarismo que exis
tia na época do MDB e Are
na". 

O senador Humberto Lu
cena lamentou a saída de 
políticos como o deputado 
Pimenta da Veiga (sem 
partido-MG), devido a di
vergências partidárias, 
mas comentou que, "com 
todo o respeito devido a es
ses políticos, até agora ne
nhum parlamentar saiu de 
um partido por um motivo 
nacional ou ideológico, mas 
apenas por questões paro
quiais, de divergências in
ternas". 

"Não é por acaso que a 
eleição mais difícil é a mu
nicipal", observou o sena
dor Humberto Lucena. Pa
ra o presidente do Senado, 
autor da emenda presiden
cialista vitoriosa na terça-
feira, "o dever de todos é 
consolidar os partidos, e 
não criar novos partidos". 

O presidente do Senado 
recebeu ontem de manhã o 
vice-presidente da Comis
são para Relações com a 
América Latina do Parla
mento Europeu, Joachim 
Muns, que está fazendo 
uma viagem pelo continen
te latino-americano. O par
lamentar estrangeiro con
versou com Humberto Lu
cena sobre problemas liga
dos à dívida externa dos 
países em desenvolvimen
to, entre os quais o Brasil. 
Joachim Muns disse que é 
sua intenção defender jun
to ao Parlamento Europeu 
uma posição politicamente 
negociada para resolver a 
divida. 

por Cecília Pires 
de Brasília 

O presidente.da Consti
tuinte «do PMDB, deputa
do Ulysses Guimarães, 
continuava empenhado, 
neste anal de semana, em 
evitarque a ruptura de seu 
partid), iniciada com a 
saída ie 8 deputados minei
ros, seja transformada em 
debandada. Ulysses mar
cou un encontro, neste sá
bado em São Paulo com 
uma cas principais lideran
ças das "históricos", o se
nado! Fernando Henrique 
Cardoso, para tentar 
convtncê-lo a não abando
nar opartido. 

"Ulysses não está ava
liando corretamente a pro-
porçío desta cisão. Ela é 
maior do que parece", dis
se Fernando Henrique, que 
chegou a anunciar sua 
saída logo após a votação 
do sistema de governo e o 
mandato dos futuros presi
dentes, na semana que pas
sou. 

O novo partido que os 
"históricos" preconizam, 
no entanto, não é uma ini
ciativa para já. Enquanto 
aviliam suas forças, as 
principais lideranças do 
grupo, como os senadores 
Joié Richa, Mário Covas e 
o próprio Fernando Henri
que não intentam abando
nar o PMDB, nem renun
cia às lideranças que ocu
pam na Constituinte e no 
Senado, enquanto durarem 
os trabalhos, como tam
bém não desejam que este 
movimento seja uma ação-
restrita ao Congresso. 

Nas contas que vêm fa
zendo nos últimos dias, os 
"históricos" calculam que 
no âmbito do Congresso 
contariam com a adesão de 
vinte senadores e perto de 
quarenta deputados do 
PMDB. A nível do PMDB 
estes dissidentes formali
zariam a cisão criando um 
bloco partidário. No Sena
do, articula-se um manifes
to, do bloco, fixando objeti-
vos — a declaração de rom
pimento com o governo e a 
disposição de lutar por elei
ções diretas neste ano, 
quando a' Constituinte fi
xar, nas disposições transi
tórias, o mandato do presi
dente Sarney. 

A nível nacional, os "his
tóricos" tentam articular, 
ainda um bloco supraparti
dário que reuniria dissiden
tes em outros partidos co
mo o grupo dos "moder
nos" do PFL, representa
dos pelo secretário-geral 
do partido, Saulo Queiroz, e 
os deputados Jaime Santa
na e Alceni Guerra, alguns 
parlamentares do PSB, co
mo Abigail Feitosa e Ade
mir Andrade, além do pre
feito do Rio, Saturnino Bra
ga e até do PDT, como a de
putada Moem a Santiago. 

Além destes, o grupo 
"histórico" quer contar 
com dissidentes do PMDB 
retirados dos governos es
taduais, como o governa
dor da Bahia, Valdir Pires; 
de Pernambuco, Miguel 

"Reforma 
ministerial sai 
em um mês" 

por Nilo Sérgio Gomes 
do Rio 

"A reforma ministerial 
virá no tempo certo. Não 
devemos pecar pela preci
pitação e nem pela demo
ra." A afirmação foi feita 
na sexta-feira, no Rio, pelo 
ministro das Comunica
ções, António Carlos Maga
lhães, que previu o prazo 
de um mês para a conclu
são das mudanças na equi
pe de assessores do presi
dente da República, afir
mando que deverão sair 
"ós infiéis e ineficientes". 
A reforma virá porque, do 
contrário, disse Maga
lhães, "seria cometer uma 
injustiça com os 344 votos 
que deram a vitória ao pre
sidente José Sarney". 

Magalhães foi peremptó
rio ao afirmar que a quês-' 
tão do mandato do presi
dente é assunto encerrado. 
"Pode até acontecer da 
emenda de quatro anos 
nem ser apreciada pela 
Constituinte", provocou o 
ministro, lembrando que a 
hipótese foi levantada por 
um representante do pró
prio PMDB, o senador gaú
cho José Fogaça. 

Crise no partido 
é antiga, diz 
Celso Furtado 

O ministro *da Cultura, 
Celso Furtado, declarou, 
na última sexta-feira, no 
Rio, que a crise interna do 
PMDB já é antiga, mas que 
o partido é forte e tem por 
objetivo a reformulação do 
País. "A crise não se mani
festou antes", informou o 
ministro, "porque o depu
tado Ulysses Guimarães 
vem agindo com muita fir
meza, apelando aos parla
mentares para que nada fa
çam antes do término dos 
trabalhos da Constituinte". 

'Tenham calma, vamos aguardar" 
por Adriana Vera e Silva 

de São Paulo 
O presidente da Assem

bleia Nacional Constituinte e 
do PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, pediu na última 
sexta-feira aos dissidentes 
pemedebistas para que 
aguardem a promulgação da 
nova Constituição — que deve 
coincidir com a convenção na
cional do PMDB, entre abril e 
maio — e só então decidam se 
vão formar um novo partido. 
Ulysses concedeu entrevista 
depois de uma reunião com o 
governador paulista, Orestes 
Quércia, no Palácio dos Ban
deirantes, e apelou também 
para que os constituintes com
pareçam ao plenário para 
apressar a conclusão da nova 
Carta. 

"Tenham calma, vamos 
aguardar." Este foi o apelo 
que, segundo Ulysses, Quér
cia tem feito "para várias pes
soas, importantes" do PMDB 
com quem o governador tem 
conversado por telefone. Para 
o deputado, "não haverá dis
posição física nem psicológi
ca" de os constituintes realiza
rem bem seu trabalho na 
Constituinte, se resolverem 

fundar um novo partido ago
ra. 

Abatido, Ulysses afirmou 
que o presidente José Sarney 
não lhe disse nada sobre mu
danças em seu Ministério. "E 
pessoas de credibilidade com 
quem tenho conversado me 
informaram que o presidente 
não tem o propósito imediato 
de mudar o Ministério. Em to
do o caso, esta ó uma atribui
ção que ele tem", concluiu. 

O deputado não quis opinar 
sobre a antecipação da vota
ção do mandato de Sarney, 
mas disse que "a dificuldade 
para isso é do próprio regi
mento de Constituinte. "Do re
gimento, que começo com R", 
destacou, irritado. Se o man
dato for votado agora, o presi
dente Sarney aumenta suas 
chances de conseguir os cinco 
anos, pois neste momento es
tá bastante fortalecido com a 
aprovação do presidencialis
mo. 

O presidente da Constituin
te desmentiu noticia veiculada 
na última quinta-feira pelo 
Jornal do Brasil, dizendo que 
a ameaça de um golpe militar 
pressionou a aprovação do 
sistema presidencialista, e 

elogiou a atuação dos milita
res. 

Alegando desconhecer o 
novo plano económico que se
rá lançado pelo governo fede
ral, Ulysses destacou que ele 
é de "responsabilidade do 
presidente da República e do 
ministro da Fazenda", para 
afastar ao PMDB o peso de 
apoiar medidas impopulares, 
que o deputado chamou de "u-
sar o bisturi". 

A manutenção da presença 
mínima de 280 constituintes, 
para que possam prosseguir 
os debates e votações em ple
nário foi outro ponto destaca
do pelo deputado. Ele reafir
mou a data, que considera bá
sica, para a promulgação da 
nova Constituição, 21 de abril. 

LUiZ HENRIQUE 
O ministro da Ciência e Tec

nologia, Luiz Henrique, que vi
sitou o governador Quércia na 
sexta-feira pela manhã, afir
mou que não se vê ameaçado 
em seu cargo por defender o 
sistema parlamentarista. 

Fazendo coro com Ulysses e 
Quércia, o ministro pediu a 
união do PMDB pelo menos 
até a promulgação da nova 
Constituição. 

Arraes; do Rio Grande do 
Sul, Pedro Simon; de Mato 
Grosso, Carlos Bezerra; e 
eventualmente o de Ala
goas, Fernando Collor de 
Mello. 

Tanto um bloco, interno, 
como outro, que recolheria 
descontentes de outros par
tidos, poderiam ser criados 
como uma maneira de evi
tar saídas dos partidos de 
improviso "e evitar a dis
persão de forças", segundo 
o deputado António Perosa 
(PMDB/SP), vice-líder do 
PMDB na Constituinte. 

"A reestruturação parti
dária é inevitável neste 
país", defende o senador 
Fernando Henrique Cardo
so, "mas não há pressa", 
adverte. "Não há interesse 
em sair agora e correr o 
risco de provocar uma im
plosão da Constituinte. Por 
outro lado, os governado
res têm que ampliar suas. 
forças de apoio nas conven

ções regionais do PMDB, 
em maio". 

A participação dos go
vernadores nesta articula
ção que visa à estruturação 
de um novo partido é incer
ta, como reconhecem os 
"históricos". Mesmo o go
vernador Waldir Pires, que 
articulou a dissidência com 
as lideranças do grupo, a 
partir de reuniões realiza
das nesta semana no Con
gresso, defende que, agora, 
ninguém deve sair do parti
do. Outra razão para que os 
governadores permane
çam, é aguardar a votação 
de reforma tributária, pela 
Constituinte, como forma 
de libertá-los das correntes 
que os amarram financei
ramente ao governo fede
ral. O que os governadores 
poderão fazer por enquan
to, é endossar um provável 
manifesto de dissidência 
que poderá servir de docu
mento oficial de cisão de to

do o grupo "histórico" do 
partido. E o que discuti
riam neste final de sema
na, em Pernambuco, os go
vernadores Miguel Arraes, 
Moreira Franco, do Rio de 
Janeiro e Waldir Pires, da 
Bahia. 


